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Nascida em Portugal em 1942, Maria Adelaide 
Amaral veio para o Brasil com doze anos, 
afirmando-se como escritora versátil e talentosa. 

Tendo iniciado como dramaturga, em l976, com a peça Bodas 
de papel, conquista com o primeiro romance, Luísa, o prêmio 
Jabuti em l986. Ingressa na Globo na década de 90, onde trabalha 
com vários parceiros (Sílvio de Abreu, Lauro César Muniz, 
Alcides Nogueira, Geraldo Carneiro), na produção de novelas 
e minisséries. Autora teatral de prestígio, terá peças dirigidas 
por renomados diretores, como Cecil Thiré, José Wilker, Paulo 
César Saraceni, Aderbal Freire. O romance em foco, talvez o seu 
ponto alto no gênero, mereceu adaptação televisiva, na primeira 
década deste século, sob o título de Queridos amigos.

A história recria o encontro de doze amigos, separados 
temporariamente por circunstâncias variadas, após o suicídio 
de Leo, publicitário e escritor voluntarioso, fracassado no 
casamento e com dificuldade de se afirmar como literato. O 
recorte histórico abarca o fim dos anos 80, em São Paulo, no 
âmbito de agudas influências (queda do muro de Berlim, guerra 
fria, fim do socialismo, expansão da AIDS, fortalecimento dos 
EUA, eclosão de movimentos de minorias, recrudescimento 
de temas ecológicos e étnicos). A trama decorre dos diálogos 



226

AMARAL, Maria Adelaide. Aos meus amigos. Edgard Pereira dos Reis - p. 225-228

de participantes do grupo, alguns oriundos de atuação política 
nos anos apertados da ditadura militar, outros sobreviventes 
do refluxo da onda de liberação dos costumes dos anos 70. Os 
sucessos, infortúnios e apreensões dessa geração refletem, de 
forma intensa e concentrada, um contexto de lutas, afirmação de 
diferenças sexuais e utopias. Vivendo as agruras de uma grande 
metrópole, num ambiente de fortes pressões conservadoras, em 
meio à tensa afirmação de opções minoritárias (gays, negros) 
e de ondas pacifistas, os personagens equilibram-se entre a 
vertigem das drogas e a sexualidade dissoluta. 

Aos meus amigos elabora um retrato, nem sempre repousante 
e sereno, de um grupo de amigos, cujo percurso existencial, 
de contorno multifacetado, esbarra no contexto opressor da 
ditadura. Este o maior mérito da autora: compor um amplo, 
consistente e ousado mosaico em que muitos de nós, que fomos 
jovens naquele período, nos vemos impiedosamente projetados. 
Dentre os personagens, movem-se jornalistas, editores, médicos, 
publicitários, modelos, escritores, empresários, professores, 
donas de casa, artistas plásticos e homens comuns, expostos à 
turbulência de grandes transformações sociais.

	 Éramos um bando de pretensiosos, um bando de bostas 
que se imaginavam geniais, pensou Lena. ‘E afinal, quem 
somos nós na grande ordem das coisas? Nada, nem esses 
que se projetaram mais que os outros’, Lena considerou 
amargamente. Pela primeira vez naquela tarde teve vontade 
de chorar. ‘Se ao menos a gente se divertisse, se ao menos a 
gente vivesse num país com menos sobressaltos’ 1.

A quebra de paradigmas, a passagem do tempo, as 
devastadas relações sociais, a exacerbação do modelo capitalista, 
os novos formatos de relacionamentos são discutidos de forma 

1 AMARAL, 2009, p. 95.
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viva e concreta. Esta escuta atenta do cotidiano revela-se 
como positiva herança do labor teatral, na árdua e vertiginosa 
expressão de situações dramáticas, à beira do abismo. A autora 
não se preocupa em eliminar os liames com o mundo real, 
são citados eventos, nomes de rua, programas de televisão, 
artistas e canções da época, na busca de atenuar os limites do 
real e do fictício. O livro estrutura-se através da justaposição 
de fragmentos de diálogos, outra marca do universo do 
teatro: o enfrentamento contínuo dos personagens, quase 
sempre em experiências-limite: drogas, homossexualidade, 
desagregação familiar, participação política, frustrações 
individuais e coletivas. As fronteiras do trágico esfumam-se, 
desde o início quando o suicídio é comunicado e se anuncia o 
encontro da geração.

- E qual é o segredo da má sorte do Brasil?
- Vou deixar a revelação para o terceiro volume. Por 
enquanto, me contento em formular hipóteses, entre elas, 
a de que o país já nasceu morto e podre. É uma criação não 
capitalista do capital. Você sabe, o capital só se instalou aqui 
para que os europeus pudessem comer açúcar e tomar café. 
É claro que também me debruço longamente sobre a cultura 
e a intelligentsia. 2

O romance de Maria Adelaide Amaral desnorteia qualquer 
aprendiz de crítica. Em decorrência de uma perversa tradição, 
os críticos profissionais economizam palavras diante de bons 
livros. Acusados muitas vezes de arrogância e omissão, carregam 
ainda o fardo de serem taxados de escritores frustrados. Para 
certa crítica tradicional, o fato de um autor escrever para 
televisão era motivo suficiente para lhe torcer o nariz. Está na 
hora de ser sincero e honesto: este é um romance notável. A 

2 AMARAL, 2009, p. 423.
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autora é um dos grandes nomes da literatura contemporânea, 
de qualquer país, sem dever nada a ninguém. Seu retrato 
da geração dos anos 70 e 80 é preciso, incontornável, cruel e 
impecável.

									       


